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OBJETOS NULOS EM PORTUGUÊS BRASILEIRO 
 









O objeto nulo do português brasileiro tem recebido a atenção de vários pesquisadores há 
mais de quatro décadas. É um fenômeno sintático intrigante, pois embora objetos nulos 
também ocorram em outras línguas, no português brasileiro eles têm características 
próprias. Este trabalho pretende reunir observações, resultados e análises provenientes de 
vários estudos a fim de trazer uma visão mais abrangente das questões envolvidas na 
caracterização do fenômeno. Nesse intuito, apresento as propriedades do objeto nulo do 
português brasileiro que o distinguem de diversos fenômenos e também de ocorrências 
semelhantes em outras línguas. Adicionalmente, apresento os resultados de vários estudos 
provenientes da sociolinguística quantitativa, da sintaxe diacrônica e da sintaxe compara-
tiva, além de recentes resultados de pesquisa acerca de propriedades de certos objetos nulos 
que parecem fugir das generalizações apresentadas nos estudos mencionados. Nesse 
sentido, o trabalho também aponta para questões que ainda aguardam novas pesquisas.  
Palavras-chave: objetos nulos, português brasileiro, sintaxe gerativa 
The null object of Brazilian Portuguese has received the attention of several researchers for 
more than four decades. It’s an intriguing syntactic phenomenon because, even though null 
objects also occur in other languages, in Brazilian Portuguese they have their own charac-
teristics. This paper intends to put together observations, results and analyses from several 
studies in order to bring a more comprehensive view of the questions involved in the 
characterization of the phenomenon. Having that aim in mind, I present the properties of 
the null object in Brazilian Portuguese that distinguishes it from various phenomena and 
also from similar occurrences in other languages. Additionally, I present the results of 
various studies on quantitative sociolinguistics, diachronic and comparative syntax, besides 
recent results from the research on the properties of certain null objects that seem to escape 
the generalizations presented in the aforementioned studies. In this sense, the paper also 
points out to questions that still wait for further research. 
Keywords: null objects, Brazilian Portuguese, generative syntax  
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1.  INTRODUÇÃO 
 
 
objeto nulo no português brasileiro (doravante, PB) tem recebido a atenção de 
pesquisadores há mais de quatro décadas. É um fenômeno sintático intrigante, pois 
embora também ocorra em outras línguas não-românicas ou mesmo românicas (como por 
exemplo, o português europeu), tem características próprias que o distinguem. Este trabalho 
pretende reunir observações e resultados de estudos a fim de trazer uma visão mais abrangente 
das questões envolvidas na caracterização desses fatos
1
. 
O trabalho está organizado da seguinte forma: primeiramente apresento as propriedades do 
objeto nulo do PB que o distinguem de diversos fenômenos e também de ocorrências 
semelhantes em outras línguas. Em seguida, descrevo sucintamente os resultados de vários 
estudos provenientes da sociolinguística quantitativa, da sintaxe diacrônica e da sintaxe 
comparativa e que têm abordado o fenômeno estudos provenientes. Na seção 4, por fim, 
apresento recentes resultados de pesquisa acerca de características de certos objetos nulos que 
parecem fugir das generalizações apresentadas nas seções anteriores. Por fim, concluo o 




2.  SOBRE OBJETOS NULOS 
 
 
As línguas românicas, como o espanhol, francês e italiano, possuem pronomes clíticos 
acusativos de 3ª. pessoa para fazer referência a um antecedente, seja na mesma sentença (1), no 
discurso (2), ou no contexto extralinguístico (3): 
 
1.   a. Pedro vio el auto, pero no lo alquiló.        [espanhol] 
  b. Pedro a vu la voiture, mais ne l'a pas louée.     [francês] 
    c. Pedro vide l'auto, ma non la noleggiò.   [italiano] 
 2.   [Falando sobre o arroz] 
 a. Tienes que lavarlo antes de cocinar!    [espanhol] 
       b. Tu dois le laver avant la cuisson!           [francês] 
   c. Devi lavarlo prima di cuccinare!           [italiano] 
3.   [Vendo um vestido novo em cima da cama] 
   a. Lo compré ayer.                    [espanhol] 
   b. Je l'ai acheté hier.                   [francês] 
   c. L'ho comprato ieri.                  [italiano] 
 
                                                     
1   Este trabalho teve o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Bolsa de 




Porém, o PB, conforme se pode ver nos exemplos em (4)-(6), que são as traduções das 
sentenças (1)-(3) acima, sofreu uma perda diacrônica desses clíticos (Cyrino 1993, 1994, 1997, 
entre outros) 




4.  Pedro viu o carro, mas não alugou ___. 
5.   Tem que lavar ___ antes de cozinhar! 
6.   Comprei ___ ontem. 
 
Essa correlação entre a presença de objeto nulo e a ausência do clítico de 3ª. pessoa é muito 
importante para caracterizar esse fenômeno no PB, conforme veremos.  
Por outro lado, o objeto nulo não pode ser confundido com certas construções, como por 
exemplo, respostas curtas (7)
4




7.   A: Você comeu o doce? 
 B: Comi ___. 
8.  A Maria comeu o doce e o Pedro também comeu ___. 
 
Embora o que esteja ausente em (7) e (8) é o objeto direto referente a ‘o doce’,  as análises 
para essas construções têm proposto uma estrutura mais ampla, que inclui o sintagma verbal. 
Respostas curtas têm sido consideradas como o remanescente de uma operação elipse de TP 
(Kato 2016), após o movimento do verbo para a periferia à esquerda para checar traços de 
polaridade/foco. Portanto, a resposta B em (7) teria a estrutura em (9), em que ΣP representa o 
sintagma referente à polaridade (ver também Martins 1994, 2006).  
 
9. [ΣP [Σ’ comi [TP eu <comi> o doce]]] 
 
Já a elipse de VP, como em (8), tem sido extensivamente estudada (Matos 1992, Cyrino e 
Matos 2005, Cyrino e Matos 2013, Martins 2016, entre muitos outros) e ocorre em várias 
línguas (Merchant 2001, Landau 2018, 2020, entre outros). A análise leva em conta o 
movimento do verbo para uma posição superior, e o sintagma VP fica elidido. Veja a estrutura 
simplificada em (10) referente à sentença em (8), em que o verbo se move para uma posição 
aspectual no PB (Cyrino e Matos 2005, Cyrino 2019a, ver também abaixo): 
 
                                                     
2  Objetos nulos também são possíveis em várias línguas, não somente nas românicas, em contextos de receita, ou 
em sentenças imperativas, como já mostrado em Kato (1993). Neste trabalho não considerarei esses casos. 
3  Neste trabalho, objetos nulos, elipses e lacunas (geradas ou não por movimento) serão representados com ‘___’.  
Categorias nulas serão representadas com ‘Ø’. Antecedentes, quando relevante, aparecem sublinhados. 
4  Observações já feitas por Raposo (1986), Cyrino (2016b) e Kato (2016). 
5  Como já apontado em Cyrino (1994, 1997) e Cyrino e Matos (2005, 2016), na elipse de VP todo o VP está 
elidido, ao passo que nos objetos nulos somente o objeto direto anafórico é omitido. Muitas estruturas podem ter 
uma lacuna como resultado de elipse de VP. Essas lacunas podem ser confundidas com objetos nulos. Porém, é 
possível identificar quando há elipse de VP em português: nessa construção, o verbo licenciador precisa ser 
idêntico ao verbo antecedente, ao passo que essa restrição não ocorre para a construção de objeto nulo. Ver 
também Cyrino (2019a). Além disso, estruturas de elipse de VP podem omitir outros complementos do verbo, 
algo que não ocorre se estamos diante de um objeto nulo, como no exemplo: 
(i) A Maria ofereceu o doce para o Pedro e o João também ofereceu ___. 
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10.  ... e o Pedro também [TP [AspP comeu [VP <comeu> o doce]]] 
 
Além disso, muitas línguas podem apresentar o que os estudiosos costumam denominar 
também como “objeto nulo” ou object drop. Porém, essas ocorrências têm caraterísticas 
próprias, diferentes do objeto nulo do PB. Por exemplo, diversamente do PB como veremos 
abaixo, línguas como o hebraico e russo permitem objetos nulos cujos antecedentes são 
animados (11)-(12). Já em línguas como o polonês, os objetos nulos podem ter a 1ª ou a 2ª 
pessoa como antecedentes (13), e em línguas como o japonês, os antecedentes do objeto nulo 
podem ser o sujeito da matriz (14) (Cyrino 2013a). Como se pode observar pelas traduções dos 
exemplos, essas sentenças seriam agramaticais no PB sem a presença do pronome. 
 
11. hišveti  et     Yosi  le-aba šelo, aval  hayiti carix   le'hašvot ___ le-axiv. [hebraico] 
 comparei ACC    Yosi  a-pai   seu    mas  era     dever  comparar        a.irmão-seu 
 ‘Eu comparei Yosi a seu pai, mas eu deveria ter comparado *(ele) a seu irmão.’ 
 (Landau 2018: 12, ex. (16a)) 
 
12.   Iskala   svojego  advokata,  no     tak     i  ne     nasˇ la     ___/ego.   [russo] 
  procurei  próprio  advogado   mas  PART  e  NEG    encontrei   ele 
 ‘Procurei meu advogado, mas não encontrei *(ele).’ 
          (Erteschik-Shir et al. 2013: 151, ex. (17a)) 
 
13.  A: Co  on  z   tobą   zrobił?                    [polonês] 
      ‘O   que    ele  fez    com você?’ 
 B: Zniszczył ___  
      destruiu  
      ‘Ele *(me) destruiu.’ 
(Sopata 2016: 90, ex. (8)) 
 
14.  Hahai-ga   [ titi-ga   __i/j kyuukon-sitato] itta.   [japonês]  
 mãe-NOM    pai- NOM    propôs   que  disse 
 ‘Minha mãei disse que meu pai pediu *(ela)i/j em casamento.’ 
(Ohara 2007: 9, ex. (12)) 
 
Quais são, então, as propriedades do objeto nulo do PB? Abaixo apresento sucintamente os 
resultados de vários estudos provenientes de três áreas da linguística, os quais trouxeram à tona 
as características desse fenômeno peculiar ao PB: estudos provenientes da sociolinguística 
quantitativa, da sintaxe diacrônica e da sintaxe comparativa. Essas características dizem respeito 
aos traços de seu antecedente, à origem diacrônica do objeto nulo, e ao estatuto da categoria 
vazia em posição de objeto.  
 
 
3. O QUE É O OBJETO NULO DO PB? 
 
3.1. Primeiros estudos 
Os estudos iniciais sobre a retomada anafórica de objeto direto no PB já observavam a 
ocorrência do objeto nulo e até mesmo apontavam os traços de seu antecedente.  Primeiramente, 
temos o trabalho de Omena (1978), que mostra que o antecedente do objeto nulo do PB é, na 
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maioria das ocorrências, um ser inanimado e não-específico (indefinidos, coletivos, abstratos). 
A seguir, Pereira (1981) confirma os resultados de Omena, e apresenta "condicionamentos 
sociais", como fala masculina vs. feminina, e faixa etária. Além desses, Tarallo (1983) estuda as 
estratégias de pronominalização da língua em seu trabalho sobre a relativização no PB. Seus 
resultados mostram que o objeto direto anafórico é "cancelado" quando o antecedente é [-
humano] (84,2%), [-plural] (71,4%) e [-definido] (78,6%), independentemente de classe social. 
Um importante trabalho aborda especificamente o objeto nulo em uma abordagem da 
sociolinguística variacionista: trata-se de Duarte (1986). A autora estuda a ocorrência de objeto 
nulo vs. clítico acusativo e pronome lexical na fala de 50 informantes, provenientes de vários 
graus de escolaridade. Seus resultados mostram que, quando considerado o traço semântico do 
antecedente, observa-se que o fator mais importante para a ocorrência de objetos nulos é o traço 
[-animado].   
Os mesmos resultados aparecem também em outros estudos sincrônicos sobre o objeto nulo 
no PB, realizados a partir de Duarte (1986). Por exemplo, Cyrino (2000) analisando o corpus 
compar-tilhado do NURC, mostra que 84,8% de objetos nulos têm antecedentes portando os 
traços [-animado] e [± específico] (ver também Corrêa 1992, Freire 2000, 2005, Schwenter 
2006, Creus e Menuzzi 2004, Marafoni 2004, 2010, entre outros).  
Assim, a partir desses estudos, fica claro que o objeto nulo do PB tem características 
próprias ligadas aos traços de seu antecedente. Este deve ser [-animado] e [± específico], como 
mostram os exemplos abaixo: 
 
15.  a. [-animado, +específico] 
 Você quer a receita do bolo de chocolate?  Não tenho feito ___ mais não, não gosto 
também de fazer não.  
(Freire 2000: cap. 3, ex. (35)) 
 b. [-animado, -específico] 
 Eles só não robaram geladêra, fogão, essas coisa,
6
 porque não deu pra carregá ___ 
mermo, porque assim, eles robavam ___.  
(Marafoni 2004: cap. 4, ex. (55)) 
 c. [-animado, -específico] 
 Tenho vendido muitos sushis, porque os dekassegui querem continuar comendo ___ 
depois que voltam ao Brasil.  
(Cyrino 2007: 314, ex. (77)) 
 
Os estudos mostram que objetos nulos cujos antecedentes têm o traço [+animado] são 
muito restritos, sendo possíveis somente quando também tiverem o traço [-específico]. Nos 
exemplos em (16) os antecedentes dos objetos nulos têm o traço [+animado] e são indefinidos 
não-específicos
7
. Como se pode ver em (17), sentenças com antecedentes [+animado, 





                                                     
6   Temos aqui antecedentes na forma de plurais nus e, portanto, indefinidos, não-específicos. Para uma análise sobre 
nomes nus no PB, ver, entre outros, Cyrino e Espinal (2015), Schmitt e Munn (1999) Pires de Oliveira e 
Rothstein (2011), além de Cyrino (2019c,d) e a seção 4 abaixo. 
7    Sobre esse ponto, ver também seção 4 abaixo.  
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16.  a. [+animado, -definido, -específico]  
 Então dar aula no curso de Engenharia é o degredo né, então degredar um professor, 
então, manda ___ lá pra  Engenharia. 
(Freire 2000, cap. 3. Ex. (69)) 
 b. [+animado, -definido, -específico] 
  Então os meus primos por parte de pai são todos muito mais velhos do que eu, eles 
têm idade, assim, de, eu chamo até de tio alguns, porque eu conheço ___ desde 
pequenininha. 
(Freire 2000, cap. 3, ex. (66)) 
17.  [+animado, +definido, +específico] 
    *A Maria encontrou o Pedro mas não beijou ___. 
 
A partir desses resultados, podemos concluir que o objeto nulo do PB tem a propriedade de 
ter antecedentes [-animado]. O traço referente à definitude/especificidade do antecedente e 
marcado negativamente se mostra importante e deve ser discutido, uma vez que parece anular a 
restrição de animacidade presente nos objetos nulos definidos/específicos. Voltamos a esse 
ponto na seção 4. 
 
3.2. Estudos diacrônicos 
Em uma investigação acerca da mudança sintática ocorrida no PB, Cyrino (1994, 1997) 
propõe que o objeto nulo dessa língua é uma categoria vazia que surge como resultado de uma 
elipse de DP. Nesse estudo são analisadas as ocorrências de objetos nulos e de elipses 
proposicionais
8
 na história do PB. O estudo mostra a queda desse clítico e o paralelo 
crescimento do objeto nulo no PB.  
Segundo a autora propõe, o objeto nulo do PB deve ser analisado como um caso de elipse 
de DP, pois essa categoria vazia tem um comportamento peculiar
9
. Assim, diferentemente do 
que Raposo (1986) propõe para o português europeu, como veremos abaixo, o objeto nulo no 
PB não poderia ser analisado como uma categoria vazia do tipo ‘variável’ pois é livre para 
ocorrer em estruturas de ilha para movimento, como sentenças adjunto (18) e relativas (19): 
 
18.  Comprei o casaco depois que experimentei ___.   [√ BP, *EP]  
 
19.  [falando sobre uns pastéis] 
    O rapaz que trouxe ___ agora mesmo da padaria era teu afilhado. [√ BP, *EP] 
 
                                                     
8    Elipse proposicional é a lacuna que ocorre em uma sentença como (i), em que o antecedente é um CP ou VP, e 
que pode ser substituída pelo clítico neutro (invariável) o, ainda possível em línguas como o português europeu, 
assim como em espanhol, italiano, francês: 
(i) ... porque vos não fieis em castanhas (não sei se ___ diga, se o cale que de magoado me trava pola manga a 
falla da garganta; mas com tudo, não há quem se tenha)... (Camões, Filodemo, século XVI) 
      Neste exemplo vemos os dois fenômenos: a elipse proposicional (‘___’) e o clítico neutro o. Ambos retomam o 
mesmo antecedente, o CP [porque vos não fieis em castanhas]. Para uma discussão da elipse proposicional, ver 
Cyrino (1994, 1997).  
9  Sobre as diferentes propostas para o estatuto da categoria vazia em posição de objeto, ver abaixo, seção 3.3. 
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Além disso, a autora mostra que o objeto nulo do PB não exibe característica de pronome 
nulo pro, mas sim tem as propriedades normalmente relacionadas às elipses. Por exemplo, 




20. De noite, João abriu a janela, mas Pedro preferiu fechar ___. 
 = a janela do João (leitura estrita, strict reading) 
 = a janela do Pedro (leitura imprecisa, sloppy reading) 
 
Note que, se um pronome pleno for usado nessa sentença, a leitura imprecisa (sloppy 
reading) é impossível. Em (21), o pronome ela somente pode se referir à janela de João: 
 
21. De noite, João abriu a janela, mas Pedro preferiu fechar ela. 
 
Se a categoria pronominal vazia nessa posição fosse pro, não poderíamos explicar por que 
um pronome permitiria ambas as leituras somente quando fosse nulo.  
Assim, Cyrino (1994, 1997) relaciona o aumento da elipse proposicional que observa nos 
dados diacrônicos, ou seja, a elipse que retoma um antecedente nominal pois corresponde a um 
clítico de 3ª. pessoa [-animado], ao surgimento do objeto nulo no PB. Ao examinar todas as 
estruturas em que ou o clítico o ou uma elipse proposicional seria possível, Cyrino (1994, 1997) 
encontra um aumento da última construção já a partir do século XVIII. No século XIX, a elipse 
proposicional já ocorre em 87% dos dados que poderiam conter o clítico neutro, e no século 
XX, esse clítico desaparece totalmente dos dados. 
Além disso, os objetos nulos cujos antecedentes têm DPs com o traço [-animado] também 
aumentam de ocorrência na diacronia do PB. Cyrino (1994, 1997) encontra 5% desses objetos 
nulos no século XVI e 86 % nos dados do século XX. Quando o antecedente tem traços [-
específico] os dados mostram 93% para antecedentes [-animado]
11
. Cyrino conclui que houve 
uma reanálise em que a possibilidade de elipses cujos antecedentes eram proposicionais (e 
nominais, visto que poderiam ser substituídas por clíticos neutros) foram estendidas para os DPs 
com o traço [-animado] levando à queda generalizada do clítico de 3ª. pessoa no PB. 
Trabalhos diacrônicos mais recentes (Soledade 2011, Marques de Sousa 2017, entre outros) 
trazem dados de várias fontes que também confirmam os achados de Cyrino (1994, 1997), 
reforçando a relação entre o aumento de objetos nulos e a ausência do clítico neutro 
proposicional. Além desses, temos estudos diacrônicos que comparam o PB e o português 
europeu quanto à ocorrência de objetos nulos. Costa (2011), por exemplo, compara o PB com o 
português europeu em corpora de peças de teatro escritas por brasileiros em Florianópolis e 
portugueses em Lisboa, nos séculos XIX e XX. Os resultados, mais uma vez, mostram que os 
                                                     
10  Ross (1967, 1969) introduziu o termo strict vs. sloppy readings para dar conta do fato de que a segunda 
ocorrência elidida de loves his mother em uma sentença contendo elipse de VP como (i) pode não ser 
referencialmente idêntica à primeira ocorrência: 
(i)   John loves his mother and Peter does too.   
           John ama  sua mãe     e      Peter AUX   também 
           ‘John ama sua mãe e Peter também ama.’ 
Strict reading ‘leitura estrita’= Peter ama a mãe de John 
Sloppy reading ‘leitura imprecisa’ = Peter ama a sua (propria) mãe 
11    É importante dizer que Cyrino encontra 57% de objetos nulos com antecedentes [+animado, - específico] no 
século XX. Apresentarei uma discussão sobre esses objetos nulos na seção 4 abaixo. 
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antecedentes proposicionais levam à omissão do objeto em PB, em oposição ao PE. Além disso, 
os antecedentes nominais inanimados aumentam com o decorrer do tempo no PB.  
 
3.3. Sobre o estatuto sintático da categoria vazia 
Para descrever o desenvolvimento das propostas para o estatuto sintático da categoria vazia 
em posição de objeto no PB sob o enfoque da teoria gerativa, é necessário considerar o trabalho 
seminal sobre os objetos nulos do chinês (Huang 1984). O autor propunha que a categoria vazia 
nessa língua deveria ser analisada como uma variável ligada a um tópico nulo. Em seguida a 
esse trabalho, outros surgiram discutindo a possibilidade de objetos nulos nas línguas, 
notadamente o português europeu (Raposo 1986), o italiano (Rizzi 1986), o espanhol (Campos 
1986), o PB (Galves 1989a,b; Farrell 1990; Kato 1993; Cyrino 1994, 1997), o quéchua 
imbabura (Cole 1987), entre outros. A discussão recorrente nesses trabalhos gira em torno da 
determinação da categoria vazia que estaria na posição de objeto, dentro da tipologia das 
categorias vazias proposta pela teoria de Regência e Ligação (Chomsky 1981): seria uma 
variável (vestígio de movimento-A’) ou um pronome nulo pro? 
Para o PB, Farrell (1990) mostra que o objeto nulo não é igual ao do chinês, e, portanto, 
não é uma variável, pois sentenças que seriam agramaticais seguindo o raciocínio de Huang são 
perfeitas nessa língua, podendo, por exemplo, ocorrer em ilhas para movimento sintático. A 
lacuna na sentença em (22), por exemplo, ocorre em uma interrogativa indireta, a chamada ilha-
wh, e a sentença é gramatical no PB. 
 
22.  Vamos pintar o carro antes de perguntar [se a Maria sabe [quem pode vender ___ para a 
gente].  
(Farrell 1990: 340, ex. (28b)) 
 
O autor sustenta que os objetos nulos em PB são pronomes nulos (pro), intrinsicamente 
especificados para 3a. pessoa. Porém, Kato (1993) indica o problema dessa proposta: se assim 
fosse o PB teria um pro especial para objetos, que seria diferente do pro que ocorre como 
sujeito, pois este não é identificado dessa maneira. 
Um outro motivo pelo qual o objeto nulo não pode ser considerado como uma variável, 
pelo menos para o PB, é a comparação com o português europeu, pois, segundo Raposo (1986), 
o objeto nulo dessa língua não pode ocorrer em ilhas. Assim, como vimos acima, sentenças 
como (18) e (19) são agramaticais no português europeu, mas perfeitas em PB. 
Além de Farrell (1990), vários estudos, entre eles Galves (1987, 1989a, 1989b) e Kato 
(1993), propõem que o objeto nulo do PB é uma categoria vazia pronominal, ou seja, um pro. A 
diferença entre as propostas é o que conta como licenciador e identificador dessa categoria 
vazia. Galves (1989) propõe que o objeto nulo do PB seria a categoria vazia pro ligada a um 
sujeito externo. Em Galves (1991), a autora propõe uma estrutura especial para a sentença do 
PB, na qual o objeto nulo pro seria licenciado por V e identificado por um pro no especificador 
de Agr. Já Kato (1993) propõe que o objeto nulo seja um pro identificado como 3ª. pessoa e 
licenciado por um clítico nulo, cujo antecedente está sempre em uma posição de “anti-c-
comando” em relação ao objeto. Essa proposta poderia explicar a agramaticalidade de (23), pois 
o antecedente do objeto nulo que ocorre na sentença adjunto é o sujeito da matriz e não há, 
portanto, c-comando entre o antecedente e o objeto nulo. 
 




Porém, como observado em Cyrino (2000b), uma sentença como (24) é gramatical, o que 
coloca em questão a proposta da autora. 
 
24.  Este livro decepcionou o público quando a editora lançou ___.   
 
Em Kato (2000a), a autora propõe que pronomes como ele/ela são pronomes fracos no PB 
e, como consequência, a língua perdeu tanto a forma acusativa fraca, o clítico, quanto a forma 
nominativa, que seria a flexão de concordância. Nesse trabalho, ela considera o objeto nulo 
como a forma nula correspondente aos pronomes fracos ele/ela, os quais a autora considera 
como nominais pronominais semelhantes aos epítetos (ou ‘nome nulo’, como proposto em 
Lasnik e Stowell 1991). 
Já Barra Ferreira (2000) propõe que o objeto nulo no PB é um pro sem traços de Caso
12
. O 
autor assume que esse tipo de pro não admite antecedentes animados no PB. Tendo em vista 
sentenças como (26a), ele propõe que esse pronome nulo pode ser ligado A’, mas ao mesmo 
tempo assume que o PB também tem uma estrutura em que há movimento, como (26b). Nessa 
língua, a categoria tópico (Top) teria um traço forte para atrair o DP objeto para o seu 
especificador. Assim, em PB, a categoria vazia em sentenças como (26) seria ambígua: poderia 
ser um vestígio ou ser um pro sem Caso. O autor considera que a natureza do objeto nulo no 
PB, qualquer que seja ela, é diferente do português europeu, pois (26a), contendo uma ilha para 
movimento, é agramatical nessa língua. 
 
26.  a. Esse livroi, a Maria conhece o cara que escreveu ___i. 
        b. [TopP [esse livro]i Top [TP a  Maria disse que o João comprou ti  em Paris ]]. 
 
Além disso, o autor considera o contraste em sentenças como (27a), agramatical em 
português europeu, mas possível em PB, apesar da falta da preposição atribuidora de Caso de. 
Em vista desses fatos, para Barra Ferreira, as sentenças com elementos topicalizados no PB 
poderiam ser o resultado de dois processos: ou ser o resultado do movimento de um elemento 
para o especificador de TopP (27b), ou ser pro sem traços de Caso (27c). Em sentenças com 
ilhas como (28) ou (22), somente pro sem traços de Caso poderia ocorrer (em PB), pois o 
movimento (Topicalização) é barrado nessas estruturas. O português europeu, devido ao fato de 
que não permite estruturas como (27a), não teria a opção de pro sem traços de Caso, e só 
admitiria a topicalização (resultado de movimento) (27b). Assim, uma sentença como (28) seria 
agramatical em português europeu pois trata-se de uma ilha, e pro sem traços de Caso não seria 
uma opção nessa língua. 
 
27.  a. O João precisa esse livro.     [√PB, *português europeu] 
       b. Esse livro i, o João precisa t i. 
       c. Esse livro, o João precisa pro. 
 
28.  Esse livroi, eu ainda não consegui um aluno que lesse proi 
 
                                                     
12   Ver Barra Ferreira (2000) para argumentação em que se baseia para sua proposta acerca das possibilidades de pro 
em diversos casos. 
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O problema com essa análise é que, em Raposo e Kato (2000) e em Kato (2000b), 
encontramos as sentenças em (29), semelhantes às em (28), que são consideradas gramaticais 
tanto em português europeu quanto em PB, apesar de serem ilhas para movimento. 
 
29.  a. Este livroi, Maria acha que ele decepcionou o público quando a editora pôs ___i à 
venda. 
    b.  O teu artigoi, o aluno que tem ___i em casa devolve ___i ainda hoje. 
 
Portanto, considero que sentenças como (26) não podem ser comparadas às que apresentam 
o objeto nulo anafórico do PB, uma vez que podem ser analisadas como topicalizações e, se 
considerarmos (29), são possíveis tanto em português europeu quanto em PB. Tendo em vista 
que podem ser assim analisadas, não me parece desejável propor um pro sem Caso somente 
para o PB nessas estruturas. A questão crucial parece ser, como já observamos em (17), o fato 
de que o objeto nulo no PB tem a característica de ser anafórico a um DP [-animado]
13
. 
É ainda necessário notar a proposta em Bianchi e Figueiredo Silva (1994), que leva em 
conta esse fato. As autoras colocam em contraste sentenças como (30a-b) e (30c-d): 
 
30.  a. *O Joséi impediu a esposa de matar ___i . 
        b. *O Joséi sabe que a Maria gostaria de conhecer ___i.    
        c.  Esse tipo de garrafai impede as crianças de abrirem ___i sozinhas. 
    d.  Esse pratoi exige que o cozinheiro acabe de preparar___i na mesa. 
 
A partir desse contraste, as autoras separam a análise para a categoria vazia dos objetos 
nulos entre “variável” e “pro”, de acordo com o traço [± animado] do antecedente. Quando o 
antecedente tem o traço [+animado], como em (30a,b), as autoras  propõem que o objeto nulo 
seria uma variável. A explicação estaria confirmada a partir da impossibilidade de haver um 
objeto nulo em uma ilha, conforme se vê em (31a). É interessante notar que esse fato estaria 
relacionado à impossibilidade de (31b). Para as autoras, em ambas as sentenças em (31), o 
objeto nulo é uma variável, uma categoria vazia correspondendo a um antecedente [+animado] 
no discurso (31a), ou na própria sentença (31b).  
 
31.   a. *O Joséi conheceu a mulher que beijou ___k. 
       b. *Quemk o Joséi conheceu a mulher que beijou ___k? 
 
Observe, porém, que se o antecedente da sentença for inanimado, como em (32), o objeto 
nulo é possível mesmo dentro de uma ilha: 
 
32.   O Joséi conheceu a mulher que comprou ___k. 
 
Mais uma vez, parece crucial que o antecedente do objeto nulo tenha o traço [-animado], 
mas as propostas para a categoria vazia que o consideram tanto como pro quanto como variável 
não parecem captar esse aspecto de maneira não-estipulativa. Além disso, se o PB tivesse as 
                                                     
13   Note-se que, ao contrário do PB, objetos nulos podem ter antecedentes animados em português europeu: 
(i)  O Pedro abraçou os pais, mas o João beijou ___ (Costa e Lobo 2011: 4)  
Costa e Lobo (2011) argumentam que a lacuna aqui é uma variável, uma vez que admite somente a leitura estrita. 
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duas possibilidades como propõem Barra Ferreira (2000) e Bianchi e Figueiredo Silva (1994), 
seria difícil explicar a aquisição: deveria ser possível encontrar evidências que levassem a 
criança a uma análise para um tipo de antecedente e outra para outro tipo de antecedente. Além 
disso, uma análise que admite as duas categorias não explica a mudança sintática ocorrida no 
PB, em que justamente os clíticos cujos antecedentes têm o traço [-animado] são perdidos em 
primeiro lugar (Cyrino 1994, 1997). 
Recentemente, a literatura tem considerado a ocorrência de argumentos nulos sem levar em 
conta o debate pro/variável. Barbosa (2011, 2019), por exemplo, retoma as ideias de Tomioka 
(2003), de acordo com as quais o conjunto de propriedades que caracterizam as línguas que têm 
argumentos nulos se reduz ao fato de que essas línguas permitem argumentos/nomes nus. A 
autora recorda que Raposo (1998) observa que o português europeu tem uma distribuição 
peculiar de plurais nus (33a), se comparado a outras línguas românicas como o espanhol. Para 
esses plurais nus, o autor propõe a estrutura em (33b): 
 
33.  a. A Maria detesta cenouras. 
    b. A Maria detesta [DP [Ddef Ø] cenouras] 
 
Raposo relaciona a possibilidade desses nomes nus em português europeu com a existência 
de objetos nulos definidos na língua, os quais ocorrem em sentenças como (34a) – a estrutura 
relevante está representada em (34b). Nesses casos, além de um determinante nulo ([Ddef  Ø ]), 




34.  a. Mostrei [aquele quadro] à Maria, e a Cristina mais tarde mostrou ___ à Alexandra.  
    b. ... [VP mostrou [[DP [Ddef  Ø ][NP ___]] à Alexandra] 
(Raposo 1998: 209, ex. (37)) 
  
Tendo em vista que o PB permite nomes nus (Schmitt e Munn 1999, Cyrino e Espinal 
2015, entre outros), Barbosa (2011, 2019) propõe que objetos nulos nessa língua seriam 
resultado de anáforas nominais contendo um determinante nulo.  
A proposta é interessante, mas não leva em conta as várias propriedades do objeto nulo do 
PB vistas acima e que não podem ser explicadas por essa análise. Como vimos, o antecedente 
do objeto nulo do PB tem o traço [-animado]. Além disso, como mostrado em Cyrino (2013b), o 
objeto nulo em uma encaixada não pode fazer referência ao sujeito da matriz, mas pode ocorrer 
em ilhas (diferentemente do português europeu, para o qual Barbosa assume a análise de 
Raposo vista acima). Essas propriedades do objeto nulo do PB não encontram uma explicação 
na proposta de Raposo e de Barbosa, isto é, de que seriam resultado da estrutura [D Ø +  [NP __]]. 
Além disso, como mostra Cyrino (2013b), há outros ingredientes que devem ser incluídos 
nas análises sobre as ocorrências de determinantes nulos e das elipses de NP em PB. Por 
exemplo, determinantes nulos são opcionais (35) (ver Cyrino e Espinal 2011, 2015).  Porém, 
artigos são obrigatórios em pelo menos dois casos: com vocativos e com objetos que se referem 
a espécie (36): 
                                                     
14   Anáforas nulas de NP, também chamadas de elipse de NP, ocorrem em várias línguas como o inglês (ia), 
espanhol (ib) e português (ic) (ver também seção 4 abaixo): 
(i) a. Ken bought a car, and Erika bought one ___ too.  (___ = car) 
         b. Pedro compró la casa azul y María compró la ___ roja. (___ = casa) 
          c. Pedro comprou a casa azul e María comprou a ___ vermelha. (___ = casa) 
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35.  Pedro viu (o)(s) filme(s) ontem. 
36.  a. *(A) Maria, venha aqui! 
    b. Steve Jobs inventou *(o) Macintosh. 
 
Portanto, não se pode afirmar que o objeto nulo do PB é o resultado da possibilidade de 
determinantes nulos na língua, pois estes nem sempre são nulos.
15
  
Recentemente, Landau (2018) argumenta que o hebraico não possui elipse de VP (V-
stranding ellipsis) e propõe que todas as estruturas que se assemelham a essa construção, 
inclusive o objeto nulo nessa língua, sejam resultado de elipse argumental. É interessante notar 
que, diferentemente do PB, em hebraico o objeto nulo não tem restrições de animacidade. Esse 
fato reforça a análise de que o objeto nulo do PB tem características peculiares, provavelmente 
surgidas a partir de uma mudança diacrônica na língua (ver também Cyrino 2019a). 
Como vimos acima, Cyrino (1994, 1997) propõe que o objeto nulo não é uma categoria 
vazia do tipo variável, e nem do tipo pro, mas trata-se de uma elipse de DP, por ter surgido 
diacronicamente a partir de uma estrutura de elipse (proposicional) e ter, além disso, 
propriedades de elipse, como a possibilidade de leituras estrita e imprecisa.  Essa proposta, além 
disso, está argumentada em outros estudos que mostram que o objeto nulo do PB exibe outras 
propriedades de elipse. Assim, Cyrino e Lopes (2016) partem da observação de Cyrino (2013b) 
de que o objeto nulo do PB exibe leituras disjuntivas como é o caso de elipses em inglês. 
Vejamos. 
Sakamoto (2013) se refere a observações em Simons (1996, 2001), segundo a qual, leituras 
disjuntivas em inglês podem ser obtidas com elipse (37), mas não com pronomes (38): 
 
37.  John scolded     Mary  or  Nancy and  Bill did  [VP ___]  too. 
   John repreendeu   Mary  ou  Nancy e   Bill AUX              também 
   ‘John repreendeu  Mary ou Nancy e Bill repreendeu (uma delas) também. 
38.  John  scolded    [ either  Mary or  Nancy]  and  Bill scolded   her,  too. 
   John   repreendeu  ou    Mary ou  Nancy  e   Bill repreendeu ela também. 
 ‘John repreendeu ou Mary ou Nancy e Bill repreendeu ela (Mary ou Nancy, isto é, aquela 
que John repreendeu) também.’ 
 
Interessantemente, como observado em Cyrino (2013b), o objeto nulo no PB possui essa 
propriedade das elipses, pois permite a leitura disjuntiva (39a), quando é [-animado]. O 
pronome, porém, não a permite (39b): 
 
39.  Ontem, Pedro mostrou ou o livro ou o artigo da Maria para o professor.  
   a. Hoje, Carlos mostrou ___ para o diretor. (___ = ou o livro, ou o artigo) 
 b. Hoje, Carlos mostrou ele para o diretor. (ele = o livro ou o artigo, isto é, aquilo que o 
Pedro mostrou) 
 
Esse teste, portanto, se apresenta como mais um argumento a favor da análise de elipse para 
o objeto nulo do PB. 
                                                     




Para fundamentar sua análise, Cyrino (1994, 1997, 2016a, 2019a) relaciona a existência de 
objetos nulos no PB à disponibilidade de elipse de VP na língua, e à maneira como essa elipse é 
licenciada. Como argumentado em Cyrino e Matos (2005) a elipse de VP é licenciada pelo 
verbo que se moveu para uma projeção aspectual em PB. Portanto, em uma sentença como 
(40a), cuja estrutura é representada em (40b), a sequência elidida o livro para as crianças é uma 
cópia de seu antecedente em que o verbo lido saiu do VP e se moveu para uma projeção 




 40. a. A  Maria tem lido o livro para as crianças e o Pedro tem  também lido ___. 
 b..o Pedro [T tem] [VPaux <tem> [AdvP [Adv também] [vP [InnAspP [InnAsp+V lido [VP <V> o livro para as crianças]]]] 
                                      |________________| 
                    licenciamento da elipse 
 
Para a autora, o objeto nulo do PB é possível como elipse de DP no PB, pois os objetos 
podem ser elididos pelo verbo que está nessa posição aspectual baixa (Cyrino 1994, 1997, 
2016a, 2019a), como mostra a estrutura relevante em (41b) para a sentença em (41a): 
 
 
41. a.  Pedro consertava as bicicletas e Rosa vendia ___ para amigos.  
 b. .  [vP [InnAsp [InnAsp+V vendia [VP <V> [DP as bicicletas] para amigos]]]]]] 
                  |__________________| 
                   licenciamento da elipse 
 
A questão crucial é como explicar a ocorrência de objetos nulos inanimados definidos no 
PB, e excluir objetos nulos animados definidos. Cyrino (2012, 2016a) apresenta uma proposta 
que segue a literatura sobre Marcação Diferencial do Objeto (ver Ormazabal e Romero 2007, 
López 2012, Irimia e Cyrino 2017, Ordoñez e Roca 2018, entre outros). A autora assume que a 
animacidade é o resultado de um processo sintático que alça objetos definidos que possuem um 
traço [+animado] para fora de VP. Nessa proposta, animacidade é efeito da especificação do 
traço [±pessoa]
18
. Assim, objetos animados se movem para checar seu traço [±pessoa] junto a 
uma categoria funcional abaixo de vP e acima de InnAsp, ao passo que objetos inanimados, por 
ter o traço [não-pessoa], permanecem in situ. Assim, objetos nulos inanimados são licenciados 
como elipse, e objetos nulos animados não poderão ser licenciados pois estarão acima da 
posição de InnAsp. Nesse caso, é necessária a ocorrência de um pronome pleno como ele em 
(42a), que, sendo animado, é alçado para uma posição funcional acima de VP. Veja a estrutura 
em (42b): 
 
42.  a. Pedro levou o menino para  a  biblioteca depois que o professor expulsou ele. 
 b. [vP [FP ele[-pessoa] F[pessoa][InnAspP [InnAsp+V expulsou [VP <expulsou> <ele[-pessoa]>]]]]] 
 
                                                     
16   As cópias dos elementos movidos estão representadas com parênteses angulares ‘< >’. 
17   Para uma discussão mais aprofundada sobre a projeção aspectual relevante em PB, ver Cyrino e Matos (2005, 
2016) e Cyrino (2016a, 2019a). 
18  Na proposta em Cyrino (2016a, 2019a), a 1ª. e 2ª. pessoas têm o traço [+pessoa], ao passo que a 3a. pessoa 




Nesta seção, apresentei as diversas propostas para dar conta da variação na ocorrência do 
objeto direto anafórico em PB, dando ênfase nas ocorrências do objeto nulo. Vimos que, a partir 
de estudos advindos da sociolinguística e também daqueles que investigam a mudança sintática 
do PB, o traço do antecedente parece ser relevante para a possibilidade de sua ocorrência. Em 
relação às várias análises para a categoria vazia em posição de objeto, observamos que a 
proposta de que se trata de elipse de DP parece ser a que traz mais elementos para explicar as 
propriedades do objeto nulo observadas no PB. Na próxima seção apresento estudos recentes 
que, assumindo essa análise, tratam as questões remanescentes em relação às possíveis 




4. ALGUMAS QUESTÕES REMANESCENTES: OBJETOS NULOS ANIMADOS 
E OBJETOS NULOS INDEFINIDOS 
 
Embora, conforme vimos, o fato de ter um antecedente [-animado] pareça ser relevante para 
a realização do objeto nulo no PB, algumas sentenças com objetos nulos animados são possíveis 
na língua e parecem desafiar a generalização proposta acima por Cyrino (2012, 2016a). Observe 
o diálogo em (43). 
  
43.  A: Hoje eu levei a Maria no médico. 
   B: A Maria, (ela) sempre reclama quando eu levo ___ no médico.  
 
Temos aqui um objeto nulo animado, que pode também ser substituído por um pronome 
pleno: 
 
44.   A Maria, (ela) sempre reclama quando eu levo ela no médico. 
 
Dando prosseguimento às suas investigações sobre objetos nulos no PB, Cyrino (2019b) 
argumenta que sentenças como (43)B não apresentam o objeto nulo característico do PB, mas 
sim, são resultado de uma Topicalização – nesse caso não há uma elipse de DP, mas a cópia de 
um elemento movido para a periferia à esquerda da sentença. A autora coloca a questão de ser 
necessário identificar os diversos tipos de tópico (Frascarelli e Hinterhölz 2007) e as 
possibilidades de ocorrência de objetos nulos (elipse de DP) no PB. Assim, a autora investiga os 
tópicos familiares
19
 e os tópicos discursivos do tipo aboutness.
20
 
Considere primeiramente os diálogos abaixo, onde temos tópicos familiares. O PB permite 
o movimento do tópico para a posição inicial da sentença. Esse movimento é possível, 
independentemente do traço de animacidade do objeto, conforme podemos ver em (45)
21
 e (46).  
Podemos também ter um pronome retomando o tópico, como em (47) e (48): 
 
                                                     
19   Tópicos familiares são tópicos que se referem a certos constituintes ligados ao discurso, geralmente usados como 
tópico de continuidade em uma conversa.   
20  Tópicos aboutness se referem a tópicos novos ou recentemente mudados ou retomados no discurso. Esse tipo de 
tópico assinala uma mudança na conversa (Frascarelli e Hinterhölz 2007) e são também chamados shift topics, 
‘tópicos de mudança’. 
21  Note que em (45) temos uma ilha para movimento. Sobre o PB admitir movimento em topicalizações, ver abaixo 
e Kato (2003).  
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45. A: O Ivo trouxe a Lia para a festa, e ela reclamou. 
 B: A Lia, (ela) sempre reclama  quando ele leva ___ na festa. 
46. A: O Ivo trouxe o brinquedo para a festa e deixou (ele) no carro 
 B: O brinquedo, ele sempre deixa ___ no carro. 
47. A: O Ivo trouxe a Lia para a festa, e ela reclamou. 
 B: A Lia, (ela) sempre reclama quando ele leva ela na festa. 
48.  A: O Ivo trouxe o brinquedo para a festa e deixou (ele) no carro 
 B: O brinquedo, ele sempre deixa ele  no carro. 
 
Tópicos aboutness também podem ser movidos para o início da sentença (49), ou podem 
ser retomados por um pronome pleno (50): 
 
49.  A:  Hoje eu trouxe o material completo na escola.  
    B: O tablet, a professora sempre reclama quando eu levo ___ na escola. 
50.  A:  Hoje eu trouxe o material completo na escola.  
    B: O tablet, a professora sempre reclama quando eu levo ele na escola. 
 
Porém, note que, se consideramos que em (49) temos movimento do objeto, notamos que, 
inesperadamente, objetos animados não são possíveis, como mostrado em (51). Somente 
pronomes plenos podem ocorrer com antecedentes animados nesse tipo de construção, como se 
vê em (52): 
 
51.  A: Hoje eu trouxe as garotas na festa.  
   B: *A Lia, o Ivo sempre reclama quando eu ___ levo na festa. 
52.  A: Hoje eu trouxe as garotas na festa.  
   B: A Lia, o Ivo sempre reclama quando eu levo ela na festa. 
  
Como podemos dar conta da sensibilidade dos objetos que se referem a tópicos Aboutness 
em PB em relação ao fator animacidade? 
Seguindo Frascarelli e Hinterhölz (2007), Cyrino (2019b) propõe que tópicos familiares 
podem ser realizados de dois modos em PB: (i) movimento do DP para o especificador de 
Familiar Topic Phrase (FamP); ou (ii) concatenação direta de tópicos familiares no 
especificador de FamP e retomada por pronomes plenos na posição de objeto.  
Por outro lado, tópicos Aboutness seriam concatenados sempre diretamente no 
especificador de Aboutness Topic Phrase (AboutP), e podem ou não ser retomados por 
pronomes plenos. Porém, como vimos acima em (51) e (52), quando temos esse tipo de tópico, 
este pode ser retomado por uma lacuna somente quando for inanimado. Considere (53) vs. (54):  
 
53.  Tópico aboutness inanimado 
    a.  A: Hoje eu trouxe o material completo na escola.  
        B: O tablet, a professora sempre reclamaquando eu levo (ele) na escola. 
   b.  [AboutP O tablet] a professora sempre reclama quando eu levo (ele) na escola. 
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54.  Tópico aboutness animado 
   a.  A: Hoje eu trouxe as garotas na festa.  
      B: A Lia, o Ivo sempre reclama quando eu levo *(ela) na festa. 
  b.  [AboutP A Lia], o Ivo sempre reclama quando eu levo *(ela) na festa. 
 
Segundo a proposta de Cyrino (2016a, 2019a), como vimos acima, a sensibilidade à 
animacidade é uma consequência do fato de que objetos inanimados não são especificados para 
o traço [pessoa] e permanecem in situ; objetos nulos animados, por outro lado, se movem para 
fora de VP.  
Tendo em vista os fatos acima sobre topicalização, Cyrino (2019b) analisa os diferentes 
tipos de tópico e as realizações do objeto no PB.  A autora propõe que objetos nulos animados 
são permitidos somente quando seus antecedentes são concatenados diretamente no 
especificador de Top. 
Inicialmente, vejamos sua proposta para tópicos animados: 
 
55.  Tópicos familiares animados 
   A: Hoje  eu levei a Maria no médico.  
   B: A Maria, ela sempre reclama quando eu levo (ela) no médico. 
 
Esses tópicos podem ser gerados de duas maneiras: 
(i) Movimento (topicalização, realizada por movimento remanescente em PB, ver Kato 
2003)
22
. Em (56), o objeto, Maria, está em [spec, FamP]. A lacuna corresponde à cópia 
inaudível do elemento movido. 
  
56.  [FamP [VP <levarj> a Maria]i] … eu [OutAsp levoj  [vP <eu>  <[VP <levarj> a Maria]i>… 
 
(ii) Concatenação de tópicos familiares em [spec, FamP] e ocorrência de deslocamento à 
esquerda (retomada por pronome pleno no PB). Nesse caso, em (57) temos uma estrutura de 
deslocamento à esquerda, em que o tópico é concatenado diretamente na posição de [spec, 
FamP] (Frascarelli e Hinterhölz 2007). Como mencionado acima, o objeto animado tem traço 
especificado pessoa ([-pessoa]), e é realizado por um pronome pleno. Sendo animado, deve se 
mover para fora de VP, seguindo a proposta em Cyrino (2016a, 2019a). 
 
57.  [FamP a Maria]… eu [OutAsp levoj  [vP <eu>  [F elai] [InnAsp <levoj> [VP <levoj> <elai>]… 
  
A mesma análise se aplica a tópicos familiares com objetos inanimados, como em (58):  
 
58.  Tópicos familiares inanimados 
   A: O Ivo trouxe o livro para a escola. 
   B: O  livro,  o Ivo sempre deixa (ele) no armário. 
 
                                                     
22   Como mencionado acima, no PB o verbo sobe até a categoria aspectual, diferentemente do PB (ver Cyrino e 
Matos 2002, 2005). Considera-se que a categoria Asp tem uma projeção interna a vP (Inner Aspect, Inn Asp, vista 
acima) e uma externa (Outer Aspect, OutAsp). Para detalhes desta proposta, ver MacDonald (2008).  
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Novamente, como acima, temos duas possibilidades: 
(i) Movimento de tópicos familiares (Kato 2003) para [spec, FamP]: 
59.  [FamP [VP <deixarj> o livro]i] … o Ivo [OutAsp deixaj [vP <[VP <o Ivo> <deixarj> o livro]i>… 
 
(ii) Concatenação de tópicos familiares em [spec, FamP] e ocorrência de deslocamento à 
esquerda (retomada por pronome pleno no PB): 
60.  [FamP o livro]… deixaj [vP [InnAsp <deixaj> [VP <deixaj>  ele ]… 
 
Porém, para tópicos aboutness, como vimos, lacunas de objetos animados não são 
permitidas. Seguindo Frascarelli e Hinterhölz (2007), esse tipo de tópico é sempre concatenado 
diretamente em [spec, AboutP], sendo retomados por pronomes, sejam eles clíticos 
(deslocamento à esquerda retomado por clítico, Clitic Left Dislocation) ou pronomes fracos 
(deslocamento à esquerda, Left Dislocation).  
Cyrino (2019b) propõe que, no caso de tópicos aboutness, o objeto nulo (elipse de DP) é 
possível, pois, o tópico inanimado tem traços não especificados para [pessoa]. Assim, o DP 
permanece in situ, e a elipse é licenciada pelo verbo que se moveu para InnAsp. Porém, o tópico 
animado somente pode ser retomado por um pronome de 3ª. pessoa, que, tendo traços 
especificados para pessoa (isto é, tem o traço [-pessoa], ver nota 14), se move para fora de VP. 
Veja as sentenças e as estruturas para esse tipo de tópico em (61) e (62): 
 
61.  Tópico aboutness inanimado 
    a. A: Hoje eu trouxe o material completo na escola.  
       B: O tablet, a professora sempre reclama quando eu levo ___/ele na escola. 
   b. [AboutP o tablet]… [InnAsp levo [VP <levo> o tablet / ele]… 
 62.  Tópico aboutness animado 
    a.  A: Hoje eu trouxe as garotas na festa.  
       B: A Lia,  o Ivo sempre reclama quando eu levo *___ /√ela na  festa. 
     b. [AboutP a Maria]…[ela [InnAsp levo [VP <levo>  <ela>]… 
 
A proposta de Cyrino (2019b) pretende explicar a ocorrência de objetos nulos cujos 
antecedentes estão no discurso, propondo diversas possibilidades de tópicos que podem retomar 
esses antecedentes. Nesse sentido, a autora justifica a possibilidade de objetos nulos animados 
em certas construções de tópico, assumindo que estes se movem para fora de VP, como 
proposto em Cyrino (2016a, 2019a). 
Uma outra questão remanescente está relacionada aos objetos nulos que sempre são 
permitidos no PB, independentemente da animacidade: aqueles cujo traço do antecedente é [-
definido/-específico]. Uma primeira abordagem ao tema é investigada por Cyrino (2019c,d), 
para quem o traço relevante é [definitude]. Certamente, porém, a relevância do traço 
[especificidade] ainda aguarda maiores investigações dadas as implicações semânticas 
subjacentes.  
Cyrino (2019c,d) aborda a questão a partir da comparação do PB com o espanhol 




63.  objeto nulo definido 
 *Pedro arreglaba   las  bicicletas de su    tienda  y Rosa vendía ___  a sus amigos. 
  Pedro consertava  as  bicicletas de sua  loja    e Rosa vendia   a seus  amigos 
  ‘Pedro consertava as bicicletas de sua loja e Rosa (as) vendia a seus amigos.’ 
 
Cyrino (2016b) relaciona a impossibilidade de objetos nulos definidos (ie, elipse de DP) do 
espanhol à impossibilidade de elipse de VP nessa língua (ver também Cyrino e Matos 2005, 
2016b). Note que a sentença em (64) é agramatical em espanhol. A correlação funciona, pois, 
uma vez que os verbos em espanhol sobem para uma posição alta (isto é, para TP, ver Cyrino e 
Matos 2005), o verbo não pode licenciar a elipse do objeto direto que ocorre em (63). 
 
64.  elipse de VP 
 *Pedro  le  leía libros   a  los  niños,     y María también leía ___. 
 Pedro   CL  lia   livros a  os meninos e María também lia 
 
Contudo, como já mostrado em Campos (1986), Sanchez (1999), entre outros, quando os 
antecedentes são indefinidos, objetos nulos são possíveis em espanhol (65) (Laca 2013:13): 
 
65. Ando buscando  candidatos,  pero no   encuentro ___.  
 ando   buscando  candidatos  mas  não  encontro 
 ‘Ando buscando candidatos, mas não encontro.’    
 
O PB também permite objetos nulos indefinidos. O mais intrigante, porém, é o fato de que 
quando os objetos nulos têm antecedentes indefinidos, especialmente portando o traço [-
específico] (Cyrino 1994, 1997), podem ser animados ou inanimados: 
 
66. a.  Ando procurando candidatos, mas  não encontro ___.  
 b.  Ando procurando poltronas, mas não encontro ___. 
 
Tendo em vista a generalização de que o objeto nulo no PB tem o traço [-animado], 
observada em tantos trabalhos apontados acima, a pergunta é por que objetos nulos como os da 
sentença em (66a) são possíveis? Eles não podem ser o resultado de elipse de DP, pois, se 
assumirmos Cyrino (2016a, 2019a) como apresentado acima, DPs animados se movem para 
uma posição alta, fora de InnAsp e a elipse não pode ser licenciada pelo verbo – segundo  a 
autora, no momento do potencial licenciamento, o verbo está em uma posição mais baixa. 
Assim, o intrigante é que o traço [definitude] dos objetos nulos indefinidos (que também são [-
específico]) parece se sobrepor ao traço [animacidade] em sentenças como (66). 
Como podemos explicar esse fato? A resposta de Cyrino (2019c,d) está relacionada à 
análise dos DPs indefinidos, antecedentes desses objetos nulos.  Note que eles têm como 
antecedentes plurais nus tanto em espanhol quanto em PB, como visto em (67): 
 
67.  a. Ando buscando candidatos, pero no encuentro ___.  




Ora, o espanhol e o PB permitem o fenômeno de elipse de NP, como podemos ver em 
(68), em que o NP casa está elidido (ver também nota 10): 
 
68.  a. Ayer vi la casa roja y la ___ azul. 
 b. Ontem vi a casa vermelha e a ___ azul 
 
Cyrino, seguindo Saab (2019), assume que a elipse de NP em espanhol pode ser o 
apagamento de um NP completo, licenciado pela categoria funcional D. Dada a semelhança 
vista em (68), a autora assume que a mesma construção estaria disponível em PB. Em (69) 
vemos a estrutura proposta para as duas línguas: 
 
69. a. Ayer vi [DP [D la [NP casa]]] roja y [DP [D la [NP casa]]] azul 
         |______| 
        licenciamento da elipse 
   b. Ontem vi [DP [D a [NP casa]]] vermelha e [DP [D a [NP casa]]] azul  
           |_____| 
          licenciamento da elipse 
 
Além disso, Cyrino (2019c,d) assume a proposta de Laca (2013), segundo a qual plurais 
nus topicalizados, conforme visto em (70), são possíveis em espanhol, ao contrário de plurais 




70.  Plurais nus topicalizados 
 [NP Periódicos]  hay un  comerciante  en el  barrio  que vende [NP periódicos] 
 jornais                    há   um comerciante  em   o      bairro  que vende  
 ‘(Quanto a) jornais, há um jornaleiro no bairro que vende.’  
(Laca 2013: 109) 
 
A questão é, se a proposta de Laca está correta, o que licencia essas elipses de NPs, se não 
há um D fonologicamente presente nessas estruturas? 
Cyrino (2019c,d) assume a análise em Cyrino e Espinal (2020) para Número.  Essas autoras 
partem das ideias em Wiltshko (2008), e propõem que não há uma categoria NumP para 
expressar número nas línguas românicas.  Número seria codificado em D como um adjunto, um 
pluralizador (pluralizer). Cyrino também assume a proposta de Espinal e Cyrino (2019, 
submetido) de que os plurais nus das línguas românicas contêm um operador, denominado DE, 
adjungido a um D pluralizado. Esse operador cancela a definitude de um DP. Assim, a estrutura 
                                                     
23  A fim de explicar a operação de type-shifting sobre o verbo, que seria necessária para o importe existencial dessas 
construções, a autora propõe que um nominal nulo denotando uma propriedade, existente também em elipses de 
NP, estaria ativo nessas topicalizações. Para maiores detalhes da análise, ver Laca (2013).  
23   Como visto acima, a proposta de que animados se movem para fora de VP está relacionada à existência de 
Marcação Diferencial de Objeto em línguas como o espanhol. Porém, plurais nus em espanhol (mas também em 
PB) não denotam entidades, mas classes; nesse sentido, não são marcados diferencialmente, mesmo quando são 
[+animado]. Sendo assim, não estou representando a subida do DP [+animado] para fora do VP na estrutura em 
(73). Maiores estudos acerca da relevância desses fatos ainda são necessários, conforme demonstram as 
observações em Fábregas (2013: 20-21). 
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para plurais nus como candidatos em (67) é mostrada em (71). O determinante é, portanto, nulo 
nesses casos: 
 
71.  [DP [D DE [D PLURALIZER [Ddef Ø ]]] [NP candidato]] 
 
Assumindo essas análises, Cyrino (2019c,d) explica a possibilidade de objetos nulos 
indefinidos em PB e espanhol: nesse tipo de objeto nulo temos, na realidade, uma elipse 
nominal em ambas as línguas, licenciada pelo D nulo existente nos plurais nus. Assim, a 




72. a. Ando buscando [candidatos], pero no encuentro [candidatos].  
 b. Ando procurando [candidatos], mas não encuentro [candidatos] 
 
73. buscando [DP [D DE [D PLURALIZER [Ddef Ø ]]] [NP candidato]].[DP [D DE [D PLURALIZER [Ddef Ø ]]] [NP candidato]]
                     |__________| 
               licenciamento da elipse 
  
Ao atribuir estruturas correspondentes para os plurais nus que ocorrem em espanhol e PB, 
Cyrino explica por que o PB tem objetos nulos indefinidos independentemente da animacidade. 
Em resumo, o licenciamento desses objetos nulos não é obtido através do verbo movido para 
uma categoria funcional aspectual, mas através da categoria funcional D. Assim, o espanhol não 
tendo elipse de VP, não tem objetos nulos definidos, mas, devido ao fato de que tem elipse de 
NP, pode ter objetos nulos licenciados por outra categoria funcional, ou seja, por D (nulo ou 
não). O PB também teria essa estratégia para licenciar objetos nulos indefinidos. Em outras 
palavras, ao assumir que há diferentes modos de licenciar elipses
25
, a proposta em Cyrino 






Neste trabalho apresento um panorama de estudos sobre o objeto nulo no PB. A 
possibilidade de ausência de um objeto direto em certas sentenças é um fenômeno particular 
dessa língua pois possui um conjunto de características próprias que a diferem de outras línguas. 
Além disso, o objeto nulo não pode ser confundido com outras construções possíveis no PB em 
que há uma lacuna de objeto. O objetivo deste trabalho foi apresentar essas características, as 
análises propostas, os estudos sincrônicos e diacrônicos e as questões remanescentes.  
Primeiramente, apresentei as propriedades características do objeto nulo do PB e, sem 
seguida os estudos dentro dos enfoques da sociolinguística comparativa, sintaxe diacrônica e 
sintaxe comparativa, estas últimas dentro da visão gerativista. Foi possível constatar que nem 
todas as análises advindas da teoria sintática conseguem explicar essas propriedades, 
apresentadas na primeira seção do trabalho. Os vários trabalhos de Cyrino citados, no entanto, 
                                                     
 
25    Vale notar que o trabalho seminal de Lobeck (1995) já indicava que licenciadores de elipse são categorias 
funcionais, e diferentes tipos de elipse podem se dar em vários níveis estruturais, dependendo da língua. Ver 
também Cyrino (1996). 
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procuram analisar o objeto nulo do PB considerando suas características, de modo que o 
resultado seja um quadro mais explanatório. Cyrino (2019a), por exemplo, admite que o objeto 
nulo do PB é peculiar se comparado com fenômenos semelhantes em outras línguas justamente 
porque é o resultado da perda do clítico de 3ª. pessoa cujo antecedente tem o traço [-animado], 
traço que, conforme vimos, se mostra relevante em vários dos trabalhos que analisam o 
fenômeno. 
Porém, apesar de muitas investigações já terem sido conduzidas para definir e caracterizar o 
objeto nulo do PB com uma maior precisão, conseguindo, de fato, chegar a um quadro mais 
acurado de suas propriedades principais, outras investigações ainda são necessárias para 
entender as ocorrências que fogem a algumas generalizações. Essas questões foram abordadas 
através da discussão de trabalhos mais recentes, os quais se propõem a determinar qual a relação 
do objeto nulo do PB com o discurso e com certos traços semânticos do antecedente, como 
[definitude]. Fica claro que são questões complexas, envolvem um estudo mais aprofundado 
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